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Bimba, como era carinhosamente cha­
mado, morou e m Votuporanga, interior pau­
lista, até a adolescência. Aos 17 anos mudou-se 
para Goiás , onde concluiu o curso básico, in­
gressando na Faculdade de Economia, cur­
sando-a até o terceiro ano. 

Filho de J e rôn imo Romualdo Rosa e D. 
Esmeralda Navarro Rosa, teve mais três ir­
mãs: Aparecida Dorothi, Djanira e Dayse. Foi 
casado com D. El iana M a r i a da Silva Rosa e 
tinha três filhos: Ludmila , J e rôn imo Neto e 
Leonardo. 

N a vida e m si, era muito responsável, 
preocupado com o destino das pessoas, sobre­
tudo os idosos. Extremamente caridoso, jamais 
negando auxílio a quem quer que fosse, con­
quistando simpatia e respeito de todos os que 
com ele conviveram. 



Eis o que revela D. Esmeralda Navarro 
Rosa: 

Quando recebi a notícia da desencar­
nação de meu filho, achei que não iria resistir 
pois, meu marido, quatro anos antes havia 
falecido, vítima de afogamento, e me ape­
guei muito a meu filho. Mas Deus é bom de­
mais e me deu forças para continuar bata­
lhando. A Doutrina Espírita, que eu abracei, 
muito me ajudou. Depois da mensagem, fi­
camos tão íelizes, que estamos aprendendo 
a viver novamente. 

Toda a família fica desde já agradeci­
da pela divulgação da mensagem de De-
jair, esperando que permita nascer espe­
ranças nos corações das pessoas que per­
deram algum ente querido. 

Querida m a m ã e Esmeralda, peço que 
me abençoe nas orações a Deus, revigorando-
me para a vida nova a que devo atender. 

Ainda m e sinto desambientado, insegu­
ro. Deixar tudo o que mais amamos inespera­
damente, qual se u m a sentença inexplicável 
nos despejasse do corpo físico, é algo de indes­
critível, para quem, quanto eu, queria viver e 
seguir adiante, com a nossa El iana e com os 
queridos filhinhos. 

Estou certo de que foram os pensamen­
tos da mamãe , nas preces, que moveram meu 
pai Jerônimo a trazer-me aqui para notícias. 
Posso dizer que estou empregando o melhor de 
m i m mesmo para me adaptar. 

Quero, com resolução e obediência aos 
desígnios de Deus , render-me à evidência, e 
aceitar os acontecimentos, tais quais são, no en­
tanto, a família querida me perdoará se ainda 
choro. A morte do corpo é u m a espécie de des­
pojamento integral, que, de certa forma, nos 
compele à condição de criança, psicologi­
camente. 

E por isso, Mãez inha Esmera lda que, 



tantas vezes, desprendo-me do que sou para 
voltar a ser o seu filho necessitado de proteção 
e carinho, tanto quando na infância. N ã o sa­
bemos o que seja segurança sem os pais que­
ridos ou sem aqueles tutores da família ou da 
amizade que os substituam. 

Pelo que consigo dizer, embora a minha 
intenção de não impressioná-los com lamúrias 
quaisquer, vocês entenderão quão difícil vai 
sendo para m i m a renovação. 

A princípio, tudo me pareceu alucinação 
e doença. Gastei muitos dias para admitir que 
o corpo habitual ficara na Terra e que me ser­
via de veículo original que me moldava a casa 
frágil de recursos físicos que, na condição de es­
pírito, eu então habitava. 

Se lhes posso rogar a lguma providência 
em meu auxílio, estendam-me socorro adequa­
do para que me veja ausente do quadro final, 
em que as forças da vida, certamente satisfa­
zendo os imperativos das leis que nos gover­
nam, m e subtraíram a faculdade de perma­
necer com vocês no plano física Preciso re-
fazer-me espiritualmente, compreendendo que 

tudo se define no m u n d o por empréstimo de 
Deus , e m nosso favor. 

Preciso entrar em semelhante conceitua-
ção e prossigo fora de órbita, acreditando na 
posse ilusória de tudo o que usufruí de modo 
a aprender que todos somos de Deus e que nos 
compete responder afirmativamente aos desíg­
nios do Senhor. 

Peço seja dito à nossa querida Eliana, a 
esposa querida, que continuo vivendo e que es­
tou agradecido por todas as bênçãos que ela me 
proporciona, consagrando-se aos nosso filhos 
inesquecíveis. 

Rogo a ela não se admita sozinha ou aba­
tida. Deus não nos abandona; Ludmila , J e rô­
nimo Rosa e Leonardo formam a nossa 
constelação de carinho que o céu abençoa. Dias 
melhores surgirão. 

Mãez inha Esmeralda, peço ao seu cora­
ção querido, ao nosso caro J e r ô n i m o Neto e a 
todos os nossos, para que e m nós todos renas­
çam apenas os nossos votos de gratidão a Deus 
por havermos recebido a felicidade da existên­
cia, juntos uns dos outros, para que o nosso 



amor crescesse a ponto de produzir esta sau­
dade imensa que hoje significa em meu espí­
rito u m precioso incentivo ao trabalho, a 
começar de minha própria recuperação. Esta­
mos unidos. Confiemos. 

Tenho aqui muitos amigos que auxiliam 
na transição e m que me reconheço, mas , por 
enquanto, me identifico mais facilmente com 
o papai J e rôn imo que me aguardava com o 
amor que lhe conhecemos. 

Espero que prossigam a me lembrarem 
nas preces habituais, porquanto, agora observo 
que orações em nosso benefício são alavancas 
invisíveis de apoio, impelindo-nos à sustenta­
ção que devemos assegurar por nós mesmos. 

N ã o posso escrever mais, desculpem-me. 
Acontece que a minha parcela de tempo 
esgotou-se, mas igualmente se foram as minhas 
reservas emocionais para prosseguir escreven­
do e conversando... 

Querida m a m ã e , com Eliana e nossas 
queridas crianças, com o nosso caro Jerônimo 
e com todos os nossos, receba todo o amor e to­
do o reconhecimento de seu filho. 

Dejair 
Dejair Fernando Rosa 
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